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ATA DA 7ª REUNIÃO DA COMISSÃO TÉCNICA – CT 7 

 

 

Data: 07 de junho de 2011 

Local: ABNT - RJ 

Horário: de 9h as 16horas 

 

Presentes:  

Jose Renato Real Siqueira - Inmetro 

Alex Pablo Ferreira Barbosa – Inmetro; 

Sandra Maria de F. Tostes – Inmetro; 

Antonio M. dos Santos Ferraz – Mundyglass; 

Marcos Teruya – Ipem-SP; 

Irisneide Galdino Ferreira – Polimate;  

Abdias Barbosa – Teclabor; 

Denise da Luz – Tecpar/PR; 

Elisen Fernando Lima Queiroz – MEC-Q; 

Giuliano Titericz – Pensu Exactu; 

Ronaldo Levi – Metrocenter; 

Giselle Kalluf – Metrocenter; 

Carlos Henrique M. de Sá – Hexolab; 

Valdo de Brito – Cetrel; 

Everton Gomes Vascouto – Setting; 

Luciano Moreira Lima – Senai-RJ; 

Simone Kaori A. Kunze – MajLab; 

Fernanda Cavalcanti Simões – Control Lab; 

Marcella da Costa – Incqs-Fiocruz; 

Douglas Mayoral – Gero 

Pery Rocha – Incoterm 

 

Ausente justificado: 

Ednilson W. Massolini - Masterlabor 

Mario Inácio Turowczuk – SENAI-Cetemp 

Wagner C. de Matos – Soluções para área metrologica. 

Jicarla Portela – Senai/Cetind 

Armando Morgado - ABCP 

Alexandre Bottos – Applitech 

José Roberto Delgado - TECLABOR –SP 

José Luiz Astray - Cetesb 

 

Assuntos:  

 

1 - Informações Gerais: 

 

 Sr Jose Renato agradeceu a presença de todos e fez a apresentação da Ata de 

08/06/09. 

 Foi solicitado que os participantes se apresentassem devido à presença de novas 

pessoas.  
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2 - Documento Orientativo 

 

 Sr Jose Renato explicou o motivo da revisão 01 do documento orientativo  DOQ- 

Cgcre–027- Orientações para a Acreditação de Laboratórios na Área de 

Volume, elaborado por esta comissão. Os principais motivos da revisão foram:  

 - A identificação de pequenos erros ortográficos; 

 - Adequação dos termos a nova versão do VIM; 

 - Erro de sinal na fórmula da massa específica do ar, todas as alterações estão 

indicadas no item 18, histórico da revisão, do referido documento. 

 O Sr Jose Renato explicou que deveria ser considerado o efeito do menisco - 

Resolução para o cálculo da incerteza de medição nas vidrarias volumétricas, pois o 

mesmo passou a ser considerado pelo Laboratório de Fluidos após uma solicitação 

internacional. 

 Foi realizada uma apresentação das três propostas para a contribuição do efeito do 

menisco. Uma conforme o documento da Euramet cg-19 versão 2.0 (em anexo as 

páginas 11 e 12) outra da ISO 4787:2010 (em anexo a página 12) e a proposta 

utilizada pelo Laboratório de Fluidos (Laflu ) do Inmetro.  

 Para as duas propostas utilizadas pelas normas devem ser medidos a espessura da 

linha de graduação e o diâmetro do pescoço da vidraria. Essas medições são 

extremamente difíceis de serem determinadas e despendem um grande tempo de 

execução, no processo da calibração. 

 A proposta do Laflu é a utilização da metade da amplitude das medições (valor 

máximo medido menos o valor mínimo) dividido por raiz de 3. 

 Como exemplo foi utilizado uma pipeta de volumétrica de 25 mL, e adotadas as três 

propostas para a contribuição da incerteza para o efeito do menisco: 

- Euramet   0,002 mL; 

- ISO    0,005 mL; 

- Proposta do Laflu  0,004 mL. 

 Após discussão foi decidido que a melhor proposta a ser adotada é a do Laflu, a qual 

será enviada por e-mail a todos os laboratórios acreditados. Neste e-mail, será dada 

uma explicação detalhada para que os mesmos a apliquem nas suas planilhas e as 

retransmitam a secretaria da CT7, para que seja verificado o impacto nos seus 

cálculos.  

 No caso das vidrarias graduadas a contribuição da resolução para o cálculo da 

incerteza de medição do volume (equação 57 do Doq-Cgcre-027 revisão 01) deve 

ser substituída pela contribuição do efeito do menisco, como explicado acima. O Sr 

Carlos Henrique propôs que para as vidrarias graduadas fosse adotado o valor de 

10% do valor de uma divisão para esta contribuição do cálculo de incerteza. Esta 

proposta ainda será estudada por esta comissão. 

 Uma ação futura é a revisão do documento orientativo DOQ-Cgcre-027 no que diz 

respeito a esta contribuição para o cálculo da incerteza de medição do volume.  

 

3 – Comparações interlaboratoriais 

 

 Sr José Renato explicou quais os tipos de comparações interlaboratoriais são aceitas 

pela norma NIT-Dicla-026. 

 Foi apresentado um histórico das comparações interlaboratoriais organizadas por 

esta comissão, duas comparações organizadas em 2004, uma em massa específica da 

água e outra em vidrarias volumétricas 
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 Foram informadas e discutidas as dúvidas sobre o andamento da realização de um 

ensaio de proficiência em vidrarias críticas de laboratório, organizadas por esta 

comissão com o auxilio da Divisão de Comparação Interlaboratorial e Ensaios de 

Proficiência (Dicep) da Dimci para todos os laboratórios acreditados em volume.  

 Foi informada e apresentada a revisão 01, de 14 de junho de 2011, do protocolo do 

ensaio de proficiência em determinação da capacidade de vidrarias. Esta revisão foi 

devida ao erro na informação de que a pipeta de 10 mL deveria ser realizada com 

sopro quando na realidade o correto é realizar sem o sopro. 

 Foi explicado o motivo do uso do erro normalizado como método estatístico para 

avaliação do desempenho dos laboratórios. 

 Foi observado pelo Laflu que recentemente a maioria das vidrarias para transferir 

possui o seu tempo de escoamento fora das especificações das normas. Foi acordado 

que para calibrações de pipetas e de buretas deve-se realizar a determinação do 

tempo de escoamento antes do início da calibração. O Sr. José Renato encaminhará 

um e-mail informando para todos sobre esta decisão.  

 Uma ação futura é a revisão do documento orientativo Doq-Cgcre-027 no que diz 

respeito a determinação do tempo de escoamento em vidrarias para transferir. 

 A comparação de microseringa será realizada no segundo semestre de 2011. Os 

artefatos já foram adquiridos, calibrados e definidas as suas estabilidades pelo Laflu.  

 A comparação de massa específica de um líquido será realizada com duas amostras 

com massas especificas próximas da água. Está comparação terá seu inicio no final 

do segundo semestre de 2011.  

 

4 - Outros Assuntos 
 

 Foi apresentada a norma NBR 11619:1991 – Vidraria de laboratório – Vocabulário 

– Aparelhos para operações básicas – Terminologia. 

 Foi solicitado aos participantes o envio de material para a elaboração do documento 

orientativo sobre terminologia das vidrarias, tais como os diferentes nomes os quais 

são adotados para os mesmos instrumentos a serem calibrados. 

 O Sr José Renato irá elaborar uma minuta do novo documento de terminologia de 

vidrarias e  a encaminhará por e-mail. 

 Foi informado pela Srª Sandra que não haverá necessidade de haver uma reeleição 

para  presidente e  secretário por mais um mandato, por que não houve reunião no 

ano de 2010. 

 Não houve a reunião do subgrupo de medidores de massa específica, por falta de 

quorum. 

 Foi sugerido que seja evitado que uma reunião de comissão técnica  seja agendada 

para a mesma data de outra comissão. 

 

5 – Ações Futuras 2012 

 

 Elaboração do documento sobre terminologia das vidrarias. 

 Revisão do Doq-Cgcre-027. 

 Realização de uma comparação interlaboratorial em massa específica de um líquido, 

microseringa e densímetros de vidro. 

 

Próxima reunião: Abril ou Maio de 2012. 
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Anexo A – Página 11 do documento Euramet  cg-19 – versão 2.0 
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Anexo B – Página 12 do documento Euramet  cg-19 – versão 2.0 
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Anexo C– Página 12 do documento ISO 4787:2010 

 


